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Cuidar da saúde mental 
dos professores também é 
fundamental para garantir um 
ambiente escolar de acolhi-
mento e bem-estar. Foi pen-
sando nisso que o Laborató-
rio inteligência de vida (LIV) 
criou o projeto Cuidando de 
quem cuida. “Se entendemos 
a escola como um espaço em 
que as emoções não ficam 
do lado de fora dos muros, 
temos que admitir que todas 
as pessoas que ali trabalham 
também sentem. Afinal, re-
conhecer e acolher suas pró-
prias emoções, comunicar-se 
de maneira assertiva, conse-
guir estabelecer relações sau-
dáveis com colegas e alunos 
torna mais potente não só a 
vida pessoal do professor, 

como também o aprendizado 
das crianças e dos jovens e o 
clima do ambiente escolar”, 
destaca a gerente Pedagógica 
de Conteúdo do LIV e psicólo-
ga clínica Renata Ishida.

Ela lembra que, no retor-
no às aulas presenciais, os 
educadores relataram que as 
turmas estavam mais agita-
das, sem concentração e com 
diversos casos de depressão, 
ansiedade e violência. Con-
sequentemente, ao ouvir os 
professores, foi possível per-
ceber esgotamento mental, 
tristeza e sensação de im-
potência. Portanto, a equipe 
passou a considerar que as 
intervenções seriam insufi-
cientes se não houvesse um 
olhar atento aos professores 

também. “Saúde mental não 
é um estado permanente que 
se conquista. A saúde é movi-
mento, e demanda compro-
misso e cuidado cotidianos”, 
frisa a psicóloga.

Diálogo

Para acolher os professo-
res, o projeto realiza rodas 
de conversas mediadas por 
consultores pedagógicos do 
LIV. “Cada roda tinha um pú-
blico específico, os profes-
sores foram agrupados por 
segmento para qual davam 
aula e os gestores também 
tinham seu grupo separado. 
As rodas foram fundamentais 
para garantir um tempo para 
parar e olhar com um pouco 
de distância tudo o que esta-
va acontecendo. Quando es-
tamos mergulhados no pro-
blema, é difícil compreender 

suas nuances e fica mais di-
fícil encontrar caminhos de 
saída”, observa Renata.

As rodas de conversas têm 
os objetivos de fala e escuta 
dos desafios pessoais e troca 
de ideias para caminhos a se-
rem tomados em relação ao 
sofrimento. Para a professo-
ra Ana Palmeirão, vivenciar a 
pandemia foi cansativo emo-
cionalmente. A falta de con-
vívio com o outro reprsentou 
o maior desafio. “A pandemia 
tirou a nossa possibilidade 
de fala e de escuta. Ficamos 
presos em nossos pensamen-
tos. Retomar a escuta, falar e 
compartilhar é muito bom, 
mas está sendo muito difícil 
para as crianças. Entender que 
você é pertencente ao grupo 
gera um conforto. Ter um es-
paço seguro para cuidar dessa 
coletividade é maravilhoso”, 
conclui a professora.
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cuidado cotidianos”
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